
Curriculum Vitae 
 

1. Identificação 
 
Aluízio Batista de Amorim 
Rua Pireneus, n° 43 – ap. 404 Bairro: Córrego Grande 
CEP 88037-615 – Florianópolis - SC.  
Telefone: Celular 48  9983-0406 – Residencial: 48 3234-1509  
e-mail: amorim@amja.org.br  
 
2. Formação 
 
Mestre em Direito pela Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC 
Dissertação: “Os desdobramentos da dominação legal na atualidade a partir de 
Max Weber” - Ano: 1996 
 
Bacharel em Direito pela Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC 
Ano: 1976 
 
Inscrição na Ordem dos Advogados do Brasil, Seção de Santa Catarina sob o 
n° 2456. 
 
Jornalista Profissional – Registro DRT/SC 00188 JP 
 
3. Atividades profissionais 
 
Consultor de Comunicação social 
Início das atividades: 2001 até a presente data. Clientes: Sistema FIESC e 
prestação de serviços eventuais a empresas na área da comunicação empresarial. 
 
Fundador e diretor da empresa Amorim Abud Comunicação (agência de 
publicidade e consultoria) com sede em Florianópolis. Início das atividades: 2002. 
 
Chefe da Assessoria de Comunicação Social do Sistema Federação das 
Indústrias do Estado de Santa Catarina – FIESC 
Início das Atividades: 1977 até 2002. 
 
Editor, chefe de reportagem, repórter, editorialista,– Jornal O ESTADO DE 
Florianópolis. 
Início das atividades: 1971 até 1985 
 
Redator e repórter: Empresa Jornalística Caldas Júnior de Porto Alegre, Sucursal 
de Santa Catarina. 
Início das atividades: 1976 até 1977. 
 



Professor da Universidade do Vale do Itajaí – UNIVALI – Curso de Jornalismo – 
Campus e Itajaí-SC - Disciplina: Legislação é Ética. 
Início das atividades: 1994 até 2000. 
 
4. Trabalhos Publicados 
 
2001 – Livro: Elementos de sociologia do Direito em Max Weber, Editora 
Insular, Florianópolis.  

Max Weber é um clássico atual e sua contribuição para as ciências sociais 
é tida como fundamental. Jurista de formação, ao final da vida concordou com o 
fato de que avançara para além do Direito, transformando-se num sociólogo. Mais 
conhecido pela sua obra A ética protestante e o espírito do capitalismo, Weber foi 
muito mais além. Construiu uma teoria sociológica tão densa e precisa que 
mesmo neste início do terceiro milênio continua atual, fornecendo conceitos que 
permitem que se analise fenômenos sociais como a globalização, o neoliberalismo 
e as metaformoses do Estado. E, com base nas categorias weberianas, elabora 
uma análise preliminar do Estado brasileiro e das crises que acometem o sistema 
jurídico, identificando algumas de suas causas principais. 
 
2000 – Livro: Nazismo em Santa Catarina, Editora Insular, Florianópolis. 

O autor elabora nesse livro uma reflexão sobre o germanismo e suas 
ligações com o nazismo em Santa Catarina, particularmente no Vale do Itajaí. 
Examina sucintamente as circunstâncias históricas que favoreceram o surgimento 
do nazismo na Alemanha, tais como o nacionalismo autoritário, o pangermanismo, 
o anti-semitismo e o ressentimento contra as pesadas sanções impostas pelo 
Tratado de Versalhes, no final da I Guerra Mundial. Esclarece o conceito de 
“nazismo”, “integralismo” e “fascismo”, Passa, em seguida, às formas  de 
organização dos nazistas em Santa Catarina, nas décadas de 30 e 40, através de 
núcleos municipais nas colônias alemãs, incluindo as escolas, igrejas protestantes 
e instituições associativas, como clubes recreativos, especialmente os de caça e 
tiro.  

Enfoca também a campanha de nacionalização e repressão aos nazistas. 
Mostra que a manutenção do idioma alemão, além de favorecer a infiltração da 
ideologia de Hitler, produziu, nesses núcleos, uma forte ligação emocional das 
populações com o sempre idealizado país dos antepassados. Trata-se, 
curiosamente, do alemão pré-bismarkiano (uma versão congelada no tempo e 
irreconhecível na Alemanha moderna), que marca, ainda hoje, o sotaque dos 
nascidos nas regiões de colonização germânica de Santa Catarina. 
 
1995 – Ensaio: Gramsci e a possibilidade de superação da crise do 
socialismo, incluído em Gramsci – Estado, Direito e Sociedade, livro 
organizado por Edmundo Lima de Arruda Júnior e Nilson Borges Filho, Editora 
Letras Contemporâneas, Florianópolis. Analisa a crise do socialismo com base 
nos conceitos formulados por Gramsci. 
 
1993 – Ensaio - Neoliberalismo: Estado máximo para o capital, publicado na 
Revista Plural, editada pela Associação dos Professores da UFSC. 



A partir de uma discussão teórica sobre a relação entre liberalismo e 
democracia, destaca a crise do welfare state e debate o crescimento e as 
conseqüências das políticas neoliberais que vêm sendo implementadas nos 
últimos anos em escala mundial. 

 
 
6. Blog : http://oquepensaaluizio.zip.net - neste blog o autor destaca o noticiário 
político, formulando análises e comentários e reproduzindo textos e matérias 
importantes veiculadas na mídia. Temas culturais, filosóficos e sociológicos 
também são objeto de destaque do blog. 
 
 
7. Outras publicações 
 
Colabora, esporadicamente, com artigos em jornais e em sites da Internet, como 
por exemplo www.igutemberg.org e www.obervatóriodaimprensa.com.br 
 
 
 
6. Palestras 
 
Atua também como palestrante abordando temas ligados à Comunicação Social, à 
Sociologia, à Filosofia do Direito e à Teoria Política. 
 
 
 
 
 
 
 


